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Se eu soubesse escrever oom 
encanto, haVJ.i>a de encantar 
todos com ·a descrição do pa
noNUna onde me .encontro. 

O dia está sereno. E as gNlll

des árvores que me abrigam 
estão .a deixar cair a tlolba. Na 
rectaguarda está o Campo San
to, dos mortos da cidade. Na 
frente, a cidade desce por toda 
a encosta da seNa. Ao long-a 
é a planície fértil em agrieul
tuM e árvores de .fruto. 

I!: ambi-ente de silêncio e me
ditação. I!: fácil eneontrarm.os 
aqui Deus e os homens. Deus 
·p11esente em tod•a a Oriação, 
em todas as manit\estações de 
vida. Deus .associando o !ho
mem à sua missão de criador. 
O homem manüest:tando sua 
vida por sinais. Ouve-se o 
ruído de muitas fáb11ioas, sen
te-se o movimento das ruas, 
vê-se o ambiente em .renova
ção. 

O silêncio no Campo Santo 
é profundo. t tlugar de 11epouso. 
A 'Vida acabou. O empregado 
da limpem move-se, mas não 
quebm o silêncio. ·As pessoas 
que. entNUn e saem não que
bram o silêncio. Está pró:rdmo 

o Dia de Fiéis Defuntos e to
dos procuram recordar com re
cordações. Todos procuNUn dar 
vida, mas esta vida ·acabou 
para rodos os que ali repou
sam. 

E eonti."luo a ver na minha 
f.rent.e a grande oplanicie e ao 
longe outra serra e •depois o 
mundo todo em mov.imento. 

A viagem, até aqui, demorou 
quase quatro horas e eu sem
pre ao volante da «Opeb>. Lo
go à IIlOlte regressaremos pelo 
mesmo caminho e do mesmo 
modo. N(hS centros de mais 
população l'leoolh~remos os nos
sos pequenos vendedores de 
O GAIATO que por ali deixá
mos. Hoje ficou um pela pri
meira vez na :vila da Sêrtã. Na 
próxima quinzena dei~at'lemos 
um na vila de Figueiró dos 
Vinhos e outro na de Proença
-à-Nova. A fé em Deus que nos 
anima e nos guia e o amor aos 
homens que nos for~ a ca
minhar, impele-IIlos a descobrir 
outros caminhos onde encon
·traremos outros Irmãos. 

A bom é de procUM. A hora 
é de inquietação. O repouso é 
pa11a os que jazem no Campo 

Santo. O mundo continua na 
minha frente em ,.. movimento. 
Chama por mim. Obriga-n1:e a 
trabalhar. Obriga-me a escre
ver. Obriga-me a fazer viagens. 
Obriga-me a amar. 

Por amor quero inquietar. 
Inquietar os mortos na 'Vida. 
Inquietar os mortos que não 
pertencem ao Campo Santo. 
Inquietar oo instalados. Inquie
tar os destruidores da impren
sa, das telecomunicações, dos 
conúcios, dos plenários, das 
sessões de escla~:~ecimento, das 
comissões de ·luta. Inquietar os 
que and·am inquietos por um 
amor que não é autêntico. 

Por amor quero animar. 
Animar os que se julgam mor
tos porque perderam o senti
do da vida; estavam e ag~a 
sentem que não estão. Anim!lr 
os que perderam a família e 
o:; que se perderam. A vida 
terrena é uma peregrinação. 
Só pode ter sabor de passagem. 
O 'l"epouso só no Campo San
to e na Casa do Poai do Céu. 
Que a nossa vida produza 
cravos viçosos como aqueles 
que vejo entrar no Campo San
to. 

Poadre Horácio 

Partilhando 

e Cá em Casa, há mui~tos lu-
gares de r.espon~Sa~biol'idade 

cuja impol'ltãnoi•a está em assu
mir, no fundo, o porquê e o 
«como» das situações novas ou 
velhas que o dia-a-dia traz ao 
de cima sem perdoar. Um d~s
ses lugares é o de chefe do gru
po da lenha. A pt:quenada da 
Escola e Telescola entra no 
grupo. Pe la idade deles vem a 
dificuldade na esc-olha de quem 
o.:; deve acompanhar, actuan
do, esbando, oomo presença di
namimtdora mas amiga. t mui
to difícil o exercfcio e cumpri
mento l'lesponsável dessa mis
são tão posibiv.a oomo ingrata. 
Este ano tivemos a esperança 
quase nas mãos, qu.ando o João 
ao reprovar no 5. • ano por cau
sa do inglês, ficou disponrve.l 
para servir, chefiando. Não quis; 
e quer ir para Inglaterra servir 
num empl'lego que a irmã lhe 
arl'lailjou. Uma tentação. Um 
risco. Um efei.to. Ninguém leve 
a m3il. 1!. uma opção aos 17 
anos. A MZão, ainda que forte, 
pode deix.ar o sentiment-o n 
vontade. t o caso. Mas ninguém 
é insubstJiturvel e soubéslsemoo 

nós acreditar no ruada aberto 
por qualquer vazio, em ver
dade. Temos medo. E o medo 
tanto dá para orgulhos, como 
para humi'ldades. 

8 O nosso pão é feito aqui e 
daí .as oonsoequênoias pró

prias. Pão mau, pão bom, falta 
de pão. O problema é esse! A 
conclusão é a falta de boa von
tade do padeiro. Tivemos que 
o substituir como última so
lução. Não hesitámos, pois o 
bem da Comunidade está acima 
de todas as razões. E se não 
há quem o slibstitu•a em prepa
·ração, pelo menos alguém o 
vai subsbituir em boa vontade, 
em esf-orço .e tentativa de mais 
responsalYiHdade. O Fernandi
nho está à prova, maos o pão 
será oomido juntamMte com 
o suor dos probLemas, sab'e"\Soe 
lá até quando .. . Mas com espe
rança sempre ao lado. Substi
tuição só, não wi chegar ... 
.e a!lguém fez o reparo que o 
antigo padeiro deve responder 
penante a Comunidade, pelo 

Cont. na 3. • pág. 

PRESENÇA 
«Ainda ar es~ará a Irmã Oamilo?» - me 

pargun'taram de longe. 
que mais oe pento assiste as pequenas:Depois, 
o:n .ala adjao:mol!e, a cozinha; a s-alita. de comer 
e o c::tr.tório que é o lugar d.a muitos traha'lhos 
apostólicos e do acolhimento a quem aparece. 
Do outro lado do eixo da igrej-a, OG quartos 
d•::tS outras Irmã-s e uma pequen•ina sa-la pC>li
val·anbe, ond•e come o vi·s'itanl!e que passa ~ 
talvez a comunidade goze um pouoo-chinho 
de J,az.er, .se .o tempo der para tanto. 

Na i:ioa ·ao Lubango, por P Je 1\.funuel, inqui
rimos. EJst:tva. E está de pedra e ca'l, como 
.tivemos ooasião de olYseilVoar. 

Do Lubango à Chibia é um salto de qua
renta ·e tal quHómetra:; por e~celen>te ffiSIÍia'lto. 
Meia hol.'la para cada lado. 

A peqw:onin.a oomunid·a•cJ!e de qu,atro Ilfmãs 
vi•Vie nas dependências da igreja com cinquen
kl raparigas que a}.i têm o seu lar. Escola, 
t:Tahalhos, residência - tudo ali cabe com 
uma etiiciêncioa que, por ser pat:enlte, não é 
vazia de m';stério. A sacristia é sala d•a estu
do e de trabalhos. A n·oite, os móveis desen
cantam divãs e colchões que, d-urante o dia, 
·eso:J>nderam sob ou a.trá•s :La si - .e eis a 
oam:J.ro•ta da·s ma'is pequ•ên·inas. As m3.is ve
lhas têm a sua compo3ta de beliches. Não há 
um centímetro desaproveit:J.do, como também 
não o ruspecbo de uma casa amontoada. Tudo 
tão discreto, tão inteligentemente arrumado, 
que parece sempre disp::mfvel para mais um 

Todo esbe conjunto se desenvolVIe em tomo 
da capei-a-mor, qual chandJa d e y,eJho mosteiro 
medieval preparada pa·ra a acçã'O li.tÚ'rgi.ca da 
Oari•di:ide. 

A igreja não é bela, mas o.stenta um :z.elo, 
talvez ingénuo, d e decoração. II'I'epree-nsív.el de 
~r.Ssei·o e d•e ord·em, colhe-se da pobPe:z.a do 
seu recheio um perfume de dignidade. Sabe 
bem ati estar. Convida à oração. 

A~i perto, t-ambém sob os seus cuidados, 
funoi:ona um lar para Terceira Idade que dis
tribui pão e carinho a v-inte pessoas. A pe
quenina horta, o que produz é pal'la os Pobres. 

E5te grupo de Irmãs, para quem a juventu-
A 4\Ford» da Casa do Gaiato de Benguela também merece aparecer aos nossos mi13.gre de multiplicação do espaço, se a ne
Leitores. Ela é uma presen -;a da Igreja dos Pobres nesta cidade c seus arredores. cessidad'e urgir. Ao lado, o quartinho da Irmã Continua na QUARTA página 
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'f.ORNElO DAS VINDL:\1AS/77 -
Organi1-ado pelo Desportivo da C!l33 
do Gaiato e Grupo Recreativo de Paço 
de Sousa e com o apoio da Direcção 
Geral dos Desportos, reali7l'ou-se em nos-
6!\ Casa um festival desportivo denomi
nado cl.0 Torneio das Vindimas/77)). 

Aberto a todos os centros culturai~ 
e recreativos dos concelhos de Pena
fiel e Paredes, compareceram alguns, 
com um número total de quinhentos 
atlet.as inscritos nas várias modalida
des do torneio: atletismo, Jlatação, 
salto em altura, damas e ténis de 
mesa. 

Começou no dia 23 de Setembro 
com o hastear da bandeira alusiva ao 
torneio, cerimónia feita pelos nossos 
cBatatinhas-.., seguindo·se provas de 
atletismo e natação. Prolongou-se 
através de uma semana com eliminató
rim- de ténis de mesa e damas. O 
torneio veio a terminar num fim de 
semana, 1 e 2 de Outubro, numa au
têntica emoção desportiva devido à 
dureza das provas, já que !lC tratava 
de finais das competições que exigi
ram eliminatórias. O torneio não ter
minou com a última prova, a mara
tona, a que todo o público deu uma 
atenção especial, por serem quinze 
duros quilómetros de estrada; ter
minou, s im, com uma pequena festa 
e a entrega de prémios aos vence
dores e às equipas participantes. 

A autêntica vivacidade com que foi 
vivido este torneio e o comportamen
to dos atletas e dos espectalklres dei
xaram na organização um estimulo 
para a valorização do Despo'rto. 

M S:í Cunha (Casa do Gatato), Mor
gado (Casa do Gaiato), J osé Joaquim 
Martins (Lagares), Alvaro de Jesus 
Candeias (Casa do Gaiato) e Joã:> 

Manuel Percm1 (Casa do Oaiatol. 
Estafeta 4x400 metros: Casa do 

Gaiato, G. Recreativo de Paço de 
Sousa e TFiPS. 

Ténis de Mesa: Daniel Pinto (No
velas), José Manuel Teixeira (Nove
las), Fernando Malheiro (Novelas) e 
Manuel António Teixeira (Novelas) . 

Damas: Adriano Balduino (G.R.P. 
S.), Miguel Ribeiro Capela (Retor
ta), Adriano Martins (Lagares) c 
Herculano Reis (G.R;P.S.). 

Salto em altura (adultos): Jorge 
Alvor (Casa do Gaiato), Joosé Miguel 
Rodrigues (Casa do Gaiato) e Alvaro 

e Sérgio Lopes Cereja (Casa do Guia
to) . 

25 metros Mariposa (adultos) : Sér
giv Lopes Cereja (Casa do Gaiato), 
Alvaro de Jesus Candeias (Casa do 
Gaiato) e Humberto J orge (Casa do 
Gaiato). 

Classificação geral individual: A.l
varo de Jesus Candeias, 30 pontoa; 
Sérgio Lopes Cereja, 21 pontos; Jor· 
ge Alvor 18 pontos - todos da Casa 
do Gaiato. 

Classificação geral por equipas: 
Desportivo da Casa do Gaiato, 96 

pontos; Centro Cultural de Novelas, 
18 pontos; G·rupo Recreativo de Paço 
dç Sousa, 15 pontos; Centro Cultu
ral de Lagares, 6 ponl!os; Lusitano 
Clube de Retorta, 6 pontos. 

Classificação - Atletismo, 400 me
tros: Luís (Lagares), Manuel Rocha 
(Casa do Gaiato), To-Zé (Novelas), 
Francisco Morais (Lagares) e Daniel 
Vieira (Lagares). 

Jorge Alvor («Eusébio-..) -vencedor no salto em altura 

1.200 metros: José de J esus Ferrei
ra (Novelas), Vitor Manuel R. Pires 
(Casa do Gaiato) e Barro• (Casa 
do Gaiato) . 

. 3.000 metros: João Manuel Pereira 
(Casa do Gaiato), Henrique (Casa 
d <J (Gaiato) e Carlitos (Novelas). 

8.000 metros: Manuel Escaleirs 
(.Casa do Gaiato), Álvaro de Jesus 
Candeias (Casa do Gaiato), Manuel 
de Sá Cunha (Casa do Gaiato), Mor
gado (Casa do Gaiato) c Sérgio Lope~ 
Cereja (Casa do Gaiato) . 

Maratona, 15.000 metros: Manuel 

de J esus Oandeias (Casa do Oaiato) . 

Infantis: António José (Casa do 
Gaiato), Paulo Mendes (Cavadas) e 
«Porto» (Oasa do Gaiato). 

Natação, 50 metros infantis· (a): 
:Manuel Joaquim Miranda (Casa do 
Gaiato), José Carlos (Ca~.a do Gaia
to) e Victor Manuel Pires (Casa do 
Gaiato). 

75 metros livres infantis (b): José 
Joaquim l\Iartins (G.R.P.S.), José Car
Io> Vieira (Casa do Gaiato) e c:Xabre
gas-.. (Casa do Gaiato) . 

100 metros livres (adultos): Hum
berto Jorge (Casa do Gaiato), Alvaro 
de Jesus Candeias (Ca...o;a do Gaiato) 

A nataçãp foi cartaz no «J.• Torneio das Vindimas/77», assint como acon· 
teceu em 11ossa Casa de Mira11da do Corvo. 

De assinalar ainda que foram dis
tribuídos dois prémi"Os extras: o pri
meiro ao Oliveira e o segundo ao Ber
nardino pela sua colaboração no tor
neio, pois tiveram a seu cargo a par
te sonor.a. Muito especialmente para 
o J osé Alves vai o nosso agradeci
mento pelas fotografias. E também a 
todos que connosco colaboraram com 
a oferta de prémios, tanto o Comércio 
local como alguns particulares. 

Termina, assim, uma grande festa 
do Desporto. Esperamos que esta ale
gria c vivacidade perdurem e dêem 
os seus frutos. 

FESTA - Já havia sido prometido, 
no fim do ano transacto, mas com'l 
não houve oportunidade ficou para 
oagor-a. Consistia em fazermos uma 
festazinba em casa da espo~a do 
Avelino, que também anda a estudar 
e nos convidou a festejarmos a de~

ped ida do ano lect ivo. 

Oito horas era o que estava mar
cado; mas como entretanto começou J 

folhetim «Gabriela:t, da Televisão, a 
malta interessada principiou a comer 
mais tarde. A ementa constou de eal
d<· verde, um arrozinho co.m miúdos 
dP galinha e batatas fritas. Não fal
tou, porém, o bom vinho que há em 
casa dela. 

P.e Moura e P.e Abel também esti
veram presentes na festa. No final, 

quc.:n quis tomou café e seguiu-se um 
serão com musica de viola, pel'> 
Miguel. Foi uma festa familiar a ale
gre. Obrigado Zézinha! 

~ ANO LECTIVO - Mais um ano 
lectivo, mais esforço para os estu· 

dantes: O que é preciso é andar para 
a frente! 

Os da Escola Primária já lá and·am. 
E os nocturnos mais os do Lar do 
Porto para lá caminham. 

Oxalá corra tudo bem I 

VINDIMAS - A nossa vindima 
começou e não tarda a acabar. 

J á não era sem tempo, pois nal
gumas ramadas vários oach"Os já eo· 
me~avam a apodrecer. 

Este trabalho, levado a sério, não 
é nada custoso. Daí que tenhamos 
que nos apressar, porque, em geral, 
todos os anos toca um pouco a todos 
nós. 

Dia 22 de Outubr<>, da parte de 
manhã, adiantámos todos juntos a 

nossa vindima. Serafim, com o trac
tor, comandou as operações. E tud.> 
no seu devido lugar. Tem sido uma 
azáfama constante! 

-Este ano ter~"llos pouco vinho! No 
ano transacto tivemos muito mais. Pa
ciência. Não podere:nos vender qua3c 
nada da co.!heita ... 

.CONVíVIO - Não sei se os leito
res se lembram que o nosso grupo 
da~ Festas actuou em Alfena. E a 
amizade foi prémio da nossa Festa. 

Entretanto, o nosso J aime foi lá 
parar um domingo com eles. Verifi
cou, en tão, que o Salão Paroquial 

tem um Conjunto e que talvez fosse 
possível actuar em nossa Casa. Assim 
·aconteceu. Dia 23, por acaso um belo 
domingo, estiveram cá e apresenta
ram algum d"O seu numeroso reper
tório. Todos eles são amadores. Actuam 
com instrumentos do Salão Paroquial 
c apenas pam passar o tempo, nã? 
ganhando dinheiro, mas todo ele re
verte a favor do Centro. 

A malta lá esteve, acompanhando
-os nalgumas canções. Até o P.e Abe.l 
cantarolou. 

No meio da primeira parte, os 
nossos mais novos correram para fora 
du salão a fim de procurarem a sua 
merenda. E regressaram imediata
mente. Entretanto, como eles .. esti
vesseom a comer, apareceu à baila 
a bonita canção da «Joana oome a 
papa» ... 

Foi um d·omingo alegre, bem pas
sado! 

Não podemos deixar de agradecer 
a companhia deste grupo de Alfena. 

Deixamos também o aviso de que 
se algum Conjunto amador estiver 
interessado em passar um domingo 
connosco .. . força! t só apitarem para 
marcarmos hora. 

OUTONO - As folhas principiam 
a cair. Folhas caducas... E as car
reias dos nossos cBatatinhas» - com 
João no comando - entram, agora, 
mais do que nunca, em funciona
mento. 

t vê-los em grupo, com vassouras 
de codeços, limpando a parte fronteira 
da casa-mãe da nossa Aldeia. Vaga
rosamente, calmamente, eles apanham 
tudo o que podem. 

Outono! 
As árvores despenHe 
E as folhas tombam 
Na calçada fria ... 

Outono! 

Mãos pequeninas 
Apanham folhas 
Caídas no chão, 
Por entre o sol 
Amarelo, bonito, 
Já não é Verão .. . ! 

<Marcelino-. 

5 de Novembro de 1977 

Notícias 
da Confe.-ência : 
de Paco de Sousa , 

TEH.CEIRA IDADE - Há dias, 
em conversa an1ena com um vicen
tino d'algures, ele desabafa, com 
amargura, problemas da Terceira 
Idade; particularmente um que, a 
seus olhos, é escandaloso. 

Trata-se de uma senhora idosa e 
doenlle, absolutamente desamparada 
da família, particularmente de um 
filho que, nesta sociedade de estra

nhas promoções, trepou para a nova 
burguesia proletária reinante, despre
zando ainda mais - diríamos comple
tamente- aquela que lhe deu o ser!! 

Pelas mãos dos recoveiros dos Po
bres, de norte a sul du País, hã 
muitos casos idênticos sem solução! 

O mesmo acontece noutros países 
do Mundo, é certo, até nos mais 
ricos !! 

Por i&so, já há muito tempo que 
tencionávamos transcrever, nesta co

luna, alguns pontos fulcrais da opor
tuitíssima Declara<;ão do E piscopado 

norte-americano sobre a Terceira 
Idade, publicada há cerca de ano 
e meio. 

Aí vai a primeira parte: 

«Os Estados Unidos estão a enfrell· 
tar hoje cm dia um estranho para
doxo: são um país decadente que se 
apaixona pela cultura, pelos valores 
e por tudo o que aparenta j1wentude. 
Em vez de olhar a velhice como um 
resultado e uma etapa normal da vida 
com os seus méritos, a sua sabedoria 
e a sua beleza próprios, a sociedade 
americana desampara, rejeua e aban
dona m1Litas vezes as pessoas idosas. 

Num país em que a mobilidade 
aumenta sem ce~ar, onde a célula 
pais-filhos, bem como a família alar
gada se debilita, as pessoas idosas 
encontram-se muitas vezes separadas 
das suas famílias e das suas comu
nidades. 

Cerca de 14% dos velhos e 41% 
das mulheres idosas vivem sós ou 
com pessoas estranhas à sua família. 
M1âtas pessoas idosas, que não estão 
privadas de recursos, sentem que são 
indesejáveis e postas de lado. 

A socú:dade acabou por considerar 
a velhice sob um ângulo negativo. 
Pode notar-se a tendência crescente 
de famílias que fazem apelo às ins
tituições para tomar conta dos seus 
membros idosos e também os esfor
ços repetidos de certos funcionários 
em restringir os privilégios concedi· 
dol às pessoas idosas, de modo a 
redu.zir a inflação que pesa sobre o 
resto da sociedade. 

A imagem negativa que a socie
dade dá das pessoas idosas reforça 
o seu próprio sentimento de deca
dência. O resultado deste infeliz pro· 
cesso é um trágico desperdício de 
recursos humanos. Recusa-se às pes
soas idosas o direito que Deus lhes 
concedeu de desenvolver plenamente 
as suas capacidades em to-das as eta
pas da vida; e, ao mesmo tempo, u 
sociedade recusa o fruto deste de
senvolvimento. 

Ao rejeitar a terceira idade, não 
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Do que nós neeessitan:tos 
Os de dentro, pouco se •aper

cebem de quanto bálsamo vêm 
os nossos Amigos beber aos 
escritos de Pai Américo e o 
profiundo amor que, por graça 
de Deus, motiva tantas confis
sões de a1lma. ,., 

Vejam os leitores, no decor
rer desta crónica, quanta ale
gria connosco repartida, ao co
memorar um aniversário de ca
samento, ao ser aprovado num 
e~ame, ou, ainda, ao lembrar 
sentidamente os seus mortos. 

E vamos às presenças: 
De Oacia, 100$ -e este car

tão: 
«Em nome de meu filho, que 

deverá. em brev.e entrar para 
a Faculdade de Medicina e tem 
andado a trabalhar em obras 
para ajudar os pais, venho en
viar esta pequena migalha, pe
dindo que orem por ele para ser 
sempre como t-em sido até hoje, 
e par:a que Deus o ajude e des
vi·e de todo o mal e das más 
companhias, para ser um homem 
de bem. Comp~~amos sempre 
o vosso jornal, que tantas li
ções tem dado. Muito e muito 
obrigado por todo -o bem que 

fazemos mais que perpetuar uma in
justiça; quando rejeitamos qualquer 
parte da vida hwmana, é, de facto, 
uma ·parte de nós mesmos e dos nos
sos laços com a comunidade humana 
que estamos a rejeitar. Talvez rea
jamos assim para com as pessoas ido
sas porque elas nos fazen~ lembrar 
a nossa própria mortalidade. 

O mandamento bíblico de «honrar 
pai e mãe» (Dt. 5, 16) lembra-nos, 
antes de mais, que a família deve 
ser um espaço de CIITnor, de respeito 
e de solicitude quanto aos membros 
idosos da sociedade. Mas é muito 
raro que isso aconteça. Numerosas 
pessoas idosas estão isoladas das suas 
familias e do resto da sociedade, no 
plano jisico, cultural, psicoíógico e 

espiritual. E, nãc menos importante: 
a sociedade priva-se deste grupo, que 
forma quase Iq% da sua totalidade. 

A rotura entre as gerações er!fru· 
quece os nossos valores como nação 
e cria uma forma de discriminação 
- em relação às pessoas idosas -
que se pode comparar a outras for
mas mais largamente reconhecidas 
a respeito de mincrias: as Mulheres, 
os Pobres e as Crianças ainda não 
nascidas. 

Uma tal ferida precisa ser curadn. 
Uma tal separação apela para uma 
reconciliação. Por isso, importa re
pensar as nossas atitud.es pessuais à 
lu.z dos valores evangélicos. A nossa 
primeira tarefa é tlar às pessoas ido· 
sas a dignidade e o sentido do valor 
que elas merecem. 

Como homens religiosos e discípu
los de Cristo, que nos chama à. re
conciliação e ao amor, devemos em· 
penhar-nos, bem como as nossas co
munidades, em usar a nossa influên
cia e rezar por que se realize esta 
reconciliação entre a sociedade e as 
pessoas idosas ... » 

Fioamos por aqui, níio sem fazer 
uma pergunta: se na América é assim 
- e levou a hierarquia da Igreja a 

tomar posição - que dizer do nosso 
País? ! 

PARTILHA - Da rua da Lapa, 
Lisboa, carta discreta com uma nota 

fazem para bem da Humani
dade.» 

V~nte contos, sufragando a 
alma de Mar.1a Elisa. Mais 
200$ de Maria da Saudade. 
Por uma graça reoebida, 50$. 
Cast-elo Branco, 100$. De um 
«Pai de Oeiras», 5.000$. E 
um par de botas da Figueira 
da Foz. Duzentos escudos de 
anónimo. Cem do Porto. De 
Aguas Santas, 15 quilos de ata
cadores. De Espinho, «em co
memoração de mais um ani
versário de casamento, eu e 
minha mulher enviamos o che
que de 1.000$ para ajuda do 
pão dos gaiatos dessa Casa 
que tanto presamos». 

Do Porto, «como parte do 
reconhecimento que a Deus 
devo pela concessão de · uma 
grande graça, junto remeto 
2.000$ pare essa Obra, agra
decendo orações por uma in
tenção par:ticular». Vinte escu
dos por alma de Carolina. 
Mais 100$ d-o Porto. Igual 
quantia, de Lisboa, pel•as almas 
do Purgatório. Cinqu·enta c-on
tos entregues ao P.e Moura. 
Da Rua da Junqu-eira, em Be-

de 100$00 «para a Conferência» e um 
voto: «que Deus os ajude e lhes dê 
saúde para ajudarem os Pobres». Ó 

simpatia! 
Uma licenciada em Farmácia, de 

Rio Tinto, aparece de vez em quando, 
agora com um remanescente de con· 
tas : 172S50. 

Assinante 9790, de Oliveira do Dou
ro, traz sempre Mensagem. Ouçamos: 

«!unto um cheque de 500$00 para 
as necessidades da Conferência. Agra
deço o anonimato. 

E, agora, peço uma oração dirigida 
ao Senhor que tudo pode para que 
este nosso mundo seja uma autêntica 
Família nwma imitação constante du 
Sagrada Família de Nazaré e que 
cada ~tm de nós olhe constantemente 
au lado pois sempre passa u:m Irmão 
que precisa de nós.» 

Do Porto, assinan te 19177, 300$00. 
A sua observação é pertinente. «Ve· 
lha amiga», de Lisboa, os 100500 
habituais. Oito vezes mais de Monte 
Estoril. Mais uma «migalhinha habi
•tual» da assinante 11162, do Porto. 
Por fim, SOSOO de Torres Novas -
tirados à boca! 

Em nome dos Pobres, muioo obri: 
gado. 

Júlia Mendes 

.Setúbal 
' ' 

LAVOURA - Ao escrever para 
O GAIATO foco dois aspectos: a 
vida do campo e a d'BS oficinas. 

Primeiro, com~ço a falar sobre o 
campo, que sr. Padre J osé Maria 
comanda nas tarefas fáoeis e difíceis 
e onde tudo há-de ir aos acertos com 
a responsabilidade de cada um dos 
Rapazes mais velhos que, por isso, 
têm obrigação de olhar de uma ma
neira mais coerente para o futuro. 
A vida níio é como se diz, «comer 
e doi'mir». Se níio fizermos nada por 
ela, também não teremos direito a 
nada. 

lém, 20$. Roupas do Porto. 
Mil escudos, «dando graças a 
Deus por meu filho ter fica
do aprovado no exame de 
admissão à Universidade, lem
bro a vossa Obra». Anónimo 
de Leiria com 650$. Helena com 
100$. De Maria Angelina, 500$. 
Velha assinante do Mont-e Es
toril, já nossa conhecida, com 
100$. De um grupo de aquis
tas das Tel"mas de S. Vicente, 
400$. «Junto se envi•am 388$50, 
referent-es ao mês de Julho, 
produto de 1$00 mensal ofere
cido com muita ami2lade pel<as 
funcionárias da Caixa de Pre
vidência da Indústria Têxtil». 
Um bem haja pela vossa ami
zade. 

De Ermesinde, M. H. e A. M. 
enviou-nos 1.500$ e -estas li
nhas: 

«Fazemos hoje, dia 22/9/77, 
vinte anos que o Senhor nos 
uniu em Matrimónio. E.m agra
decimento de tanta f·elicidade 
por Ele conoedida, queremos 
repartir convosco um pouco 
da nossa alegria.» 

Cinco presenças mensais de 
150$, sendo 50$ duma promes-

O Daniel trabalha com o trac tor, 
sem descanso, para realizar as tare
fa~ indispensáveis. Não é só ele! Tam
bém outtos Rapazes descobriram 
que o trabalho é necessário à vida. 

OFICINAS - O sr. Padre Acílio, 
por sua vez, comanda as oficinas. Ao 
princípio com muitas dificu.ldades, 
mas agora parece que vai indo tudo 
bem. Graças a Deus! 

Nós não queremos ser como o ven
to. Queremos é ir para a frente e 
não para trás. Para a frente é que 
está o futu~ que ambicionamos! 

Ainda não há muitos dias me dis
seram uma palavra: desenrrasca-te. 
Ela despertou-me algo de estranho. 
Compreen:di-a. E fui para a frente l 

Ora digam-me Já: quem é que não 
é amigo dos seus interesses? Conse
gui aquilo que me parecia impossí
vel... 

«Garrote» 

Benguela 
FUT.EBOL - Como todos sabem, 

este desporto é indispensável numa 
Casa do Gaiato; e, níio há dúvida, 
esta nossa Casa está desenvolvidís
sima quanto ao desporto das multi
dões. 

Este desenvolvi.mento tem de ser 
•agradecido a todos os que fazem par
te da nossa equipa de futebol. 

Depois de terem saído da nossa 
Casa, resolveram formar uma equipa 
que tem como título cOs Gaiatos., 
participando no Campeonato Experi· 
menta.\ de Futebol. Terminado o mes
mo, classifiicou-se em segundo lugar, 
f icando apurada para o Campeonato 
Provincial de Benguela. 

· Podemos informar que durante o 
Campeonato Ex;perimental a nossa 
equipa foi algo de i.mpressionante 

para todos os adversários e especta
dores. 

Sendo uma equipa que se apresenta, 
este aho, em futebol de 11, está a dar 

' 

sa e 100$ «por alma de meu 
marido». Por intermédio da 
nossa recoV'eira do Bairro da 
Pasteleira, 820$. De Gaia, 1.000$. 
Dum Emigrante, 111a Alemanha, 
1.166$20. Mais 750$ da Rua 
Dom~ngos Sequ-eira. Ilda com 
100$. Sufragando a alma de 
Ana da Conceição, 100$. Anó
nimos vários, · com várias im
portâncias: 700$, 100$, 1.000$, , 
600$, 350$, 100$ e 200$. De 
Lisboa, 1.500$: 

«F•aZJemos hoje 20 anos de 
casados e achamos que a me
lhor maneira de celebrar este 
dia foi pensarmos em vós e 
enviar-vos um donativo. :e pou
co, eu sei, mas as posses tam
bém não sjio muitas. 

Um •a:braço dos ·amigos 
Manuel e Ana>> 

A visita anilai que «Os Bair
ristas .do Palácio» nos fazem, 
juntamente com a amiZJ~de que 
nos dedicam. Desta vez deixa
ram-nos 1. 777$50. Por alma de 
António Augusto, 150$. Sufra
gando a alma de Maria José, 
160$ do escritório .e Sub-

muita dor de cabeça a outras que 
jogam há muito tempo. 

Temos a salientar que, 
estt: Campeonato, Gabriel 
homem-golo da equipa. 

durante 
foi o 

Esperamos que no próximo Campeo
nato, que prin«ipia dia 22 de Outu
bro, Gabriel seja o mesmo homem 
gooolo! 

Carlos Alberto 

A ;:uerra 
A noite esquecida 
Queimou o luar, 
Deixando p'I18 trás 
O pó duma guerra 
O fumo no ar. 

O vulro da vida 
Deu-a em terra 
Os corpos queimados 
De tanto lut<ar! 
Na cobardia das armas 
Só entra a miséria 
... Fugida d'amarl 

Fugida d'amar, 
Perdida na vida, 
Por causa d·a guerra 
Mata o amor, · 
Mata a saudade, 
Queima a Natureza, 
Escurece o luar l 

No meio da guerra 
P.az ... não existe! 

Mas sim a coragem 
De mãos cintilantes, 
De fogo cruzado 
No meio dos Mortos 
Cravados na terra! 

Oh Natureza queimada 
Com marcas de oongue! 
Escuta a insígnia 
Daquilo que digo, 
Daquilo que escrevo, 

Do que sou capaz: 
Deixemos a guerra, 
Demos força à Paz! 

Sérgio Lopes Cereja 

3)0 GAIATO 

-Repartição de Tráfico dos 
T-elefon•es de Li-sboa e Porto. 
Ass. 1364 com 1.000$ retira
dos da sua pensão social. Pe
dindo ·orações, 150$ da Amado
ra. Do também já conhecido 
Pessoal da Fábrica de Malhas 
Marão, 5.420$. Duas pres-enças 
de 250$, do Fundãio, de pes
soa ·amiga ·e conhecida. Seis
centos de assinante de Rio Tin
to. Quatro me~s de pão de um 
António, 400$. Mais um anó· 
nimo com 250$. E esta carta 
de um assinante do Porto: 

<<Na rua -encontrei a .nota d-e 
mil escudos que ros envio, 
perdida sabe-se lá por quem, 
que talvez lhe f.aça imensa fa!
ta. Tentei, junto dos estabele
cimentos perto, saber se alguém 
se teria queixado do descuido 

_que teve. Como não tivesse 
qualquer notfcia, f\aço remessa 
dela para que alguém benefi
c ie com o que não pude reme
diar.» 

Do «Grupo Familiar Botões 
de Rosa», 500$. A.ss. 16264, de 
Braga, com 360$. Anónima da 
Corujeira com 1.000$, sendo 
metade pró Calvário. Ma~s 
61 O$ d-e Maria Emma. E 1.000$ 
do Grupo de Convívio, Cultura 
e Recreio do Pessoal de Lim
peza da C. M. P., zona n.• 1. 
Dum Ramiro do Porto, 500$, 
sufragando a alma daquele 
nosso irmão retornado que se 
suicidou pat1a que a famflia 
tivesse habitação. 

E é tudo pOT hoje. Aqui vai 
o nosso abraQo agradecido. 

Manuel Pinto 

PARTILHANDO 

Cont. da 1.· pág. 

desleixo e indiferença tidos ao 
longo dos m eses, apesar qas re
clamações justas dos colegas 
ao exigir o pão ou um pão me
lhor. Ass•im se fará, daro. Jus
tiça acima de tudo! 

Qualquer comunidade, da 
maior à mais pequena, aqui ou 
em qualquer parte do mundo, 
não será nunca comunidade se 
nã-o for sensível ou não tiver 
capacidad-e ou oportuni:dade 
para se ·sensibilizar, quando 
um ou vários elementos seus 
a prejudica em qualquer par
cela de essencial e ela se man
tém passivamente sH.enciosa. :e 
um sinal de atrofiamento ou 
desagregação. Mas tudo depen
de de uma educação que não 
pode parar no caminho da res
ponsabilidade e da liberdade. 
Esta prática é dura, porque 
todos pensrunos pouco nos 
0Utl'O$. 

A lição do nosso padeiro: 
como nã'O quis servir a sua co
munidade, é demit ido a pedido 
da mesma e responsa!bH~zado pe
lo seu comportamento. Uma 
tomada de posição que, pela .sua 
justliça, é faotor de educação. 

Pad11e Moura 



Três datas 
e Em 10 de Outubro completou 90 anos o Dr. Avelino 

Soares, amigo d'infãncia e companheiro de escola de 
Pai Am.érioo. Os nossos P>adrtes, nesse dia, celebrarnm com 
ele a Eucaristia. 

Homem muito culto, pastor d'almas, passaram~lhe aimda 
pela mão gerações de estudantes marcadas pela sua perso
nalidade •. 

Dr. Avelino foi, sobl'letudo, instrumento nas mãos do 
Senhor quan~do ~i Américo (ao tempo o senhor Américo 
Montelro de Aguiar) lhe bateu à porta - na ma Direita em 
1Penafilel - por um conselho d' Amigo sobre a <<martelada» 
que sentia: deix·ar os negócios do mmtdo e d<Oar-se à Igreja. 

«Que havia eu então de diz·er~lhe? Encorajá-lo ou desa
nimá-lo? P!l~eti di•ssuadi-lo» - conf.essa Dr. Avelino. «E 
.ainda hoje julgo que f.iz bem - sublinha- porque me pa
'11ece tê-lo obrigado a uma r·efl-exã0 bem ponder:a:da, entre 
10 <csim» e o «não». Paro que a sua opção brotasse de raí
z·es profunda~s, porque as havia, ,a impre~nar-se dte seiva, 
de boa seiVia, cl.'1stã e sobrena•tu!la'l, que havia de -expandir
-se em f.l"utos magnffii·oos, oomo ·agora se vê . e reoonhiece.~> 

<<A nossa oonvel1Sa tinha-se pro~cmg.ado. Foi ele quem 
a fi'Il;ali:.?JOU, com este ~~imples comentário: «if1iz bem ter vin
do aqui» - remata Dr. Avelino. 

Desd-e taí, é o que todos nós sabemos! 

e 1Em 12 de Outubro comemorámos as «bodas ode pr.ata» 
do senhor D. António Ferreira Gomes como Bispo. do 

P.orto. Além de ter confi'rma-do oportunamente a Obra da Rua 
como Obra da Igreja, ouvimos sem'I?re o senhor D. Antón'io 
«com a paternal t\Mnqueu de quem conhece e sen1le e ama 
(a Ob11a da Rua), acauteltando o futuro à luz da e~eriência 
e das responsabilidades do presenren. 

Ad muitos annos! 

1

' e Se fosse vivo, 10 n.osso ·Pai Amél'ico completaria, tam-
1 r b ãm, 90 anOIS, em 23 de Outubro. 

Nós, particularmente os que lidámos com ele mais de 
pe!lbo, recordamo-lo com saudade. ~ naiural. Pois foi ele 
que nos .aroanoou do LiXJo, que nos fez Homens. E, pela sua 
Obra, continua e continuará, mais e mais, «a iiazer das 
pedras flt}bos de Abraão». 

G Como nota final sa'l·ientamas os laços d'.amizacle que 
estreitaram estes três Homens da Igreja, p~r.ticular

man:te nas hoPas dílffceis da Oboo da Rua - a nossa Obra. 

Júlio Mendes 

PRESEN(JN 
Cont. da I.. pág. 

de dos anos se foi há muito, 
confunde-nos com a sua jovia
·Iidade, com o carinho, até o 
requ•in.te com que somos re
oebi,dos. Al'iás, fôramos prev-e
nidos di•sso mesmo. Não foi 
privUég'i•o nosso. A v·irtude da 
hospi~alidade é hábito da oasa. 

A vida pal"oquial está-lhes 
confiaJ::La. S6 não administ-r·am 
os sac.l'1amentos; mas são elas 
que prepanam os fiéi-s para eles. 
Baptizados, casamentos, cate
quese, Hturgia - tudo é com 
elrus. O sacerdote Vlai à sema
na, quando pode. E a:o domin
go encontra uma assembleia 
con:soi·ente dos mistér.i:os que 
se vão celebrar. 

Uma r,elíquia que .não dei
~am de eXJibi-r são os velhos 
livros de T-egis:to paroquial 
abel"tos no último quarbel do 
:século paJS.sado por mi•ssioná
rios cuja memória o tempo não 
apaga, como os P.adres José 
Mal'ia .A!ntunes, Duparquet e 
tantos outros, dessa pl-eí·ade que 
fez gloriosa a Mi·ssão da Ruí
la, da qual a:inda há pouco 
partiu para o Céu a extraor
d'iná·l'ia figuTa de sábio e de 
!Santo qu·e foi o Pad!le Carlos 
Bsterman. 

Tão bl'ev>e f.oi esta visita ... 
e não será fá'Cil esquecê-la! 
Como que resume todos os en
cont·Z'Os experimentados por 
anim até agora, de uma Igl'eja 
profundamente en•Ilaizada na 
alma desbe POVio, mercê da ge
nemsidade e da coragem de 
almas que vêm em sucessão 
inintel"rUipta desde os gigantes 

fundadores da Missão em An
gola na segunda mebad•e do 
século XIX até aos nossos tem
~>os a outros títu·los n ada me
nos difíceis. 

A v.ista destas Irmãs, figura 
sempre antiga e semp!le nová 
da Mulher Forte de qu•e iiala 
a Sabedo!lia, é fáci'l compreen
der a veneração que as cerca, 
a confiança amorosa que o 
Povo .nelas tem. Não apenas 
nestas quatro, a que particu
-larmente me refiro; mas ge
ralmenlie em todas as ReHgio
sas! 
~ curioso que, nesta hora 

de contradição, ~oram elas das 
mais firmes em não arredaT pé. 
Só de ZJona·s complebamente 

Aqui, 

• Um dia destes, por força 

devastadas. E sei de uma cida
de onde .as únicas mulheres 
que fii.car.am f.o!lam as consa
grada•s a Deus pa.m o serviço 
do Homem. 

Por isso elas são, justamente, 
o "melhor <<'Salvo-conduto» que 
alguém de viagem pode levar 
consigo. Onde uma Irmã, não 
há barreir-a que se não desfa
ça, não há desoonf1~anç.a que se 
não conv.erta em respeito ·e ca
rinho. 

Hon!la a estas p!les-enças vi
vas de uma Igreja p11esente, 
c uja f!lagilidade natural eVliden
ci-a a fiort-aleza que as aniana! 

Padre Carlos 

Lisboa! 
j 

pensadores deste P.aís, pedago
gos da ruova v~aga... Eu, como 
que m quer embarcar nessas 
mesmas ideias, diria que são 
um m>al necessá·r.io. Prouvera a 
Deus, e a Obra da Rua teria 
mui,ta alegr-ia nisso, que che
gatsse o di·a em que se poderiam 
tranqutHamenlle fechar .as por
t!ltS. 

RETALHOS 

das circunstâncias ·e por 
impossihilrdades da Casa, t eve 
que ser d:ito não a um pai Este 
desabafou em público pa!la o 
filhtito que o acompanhava: 
- «Olha, metes a cabeç,a de
baboo do comboio. Está .o oaso 
arrum~do!>>. Oom quanto de 
imprópriro contém uma ideia 
destas, e ainda por cima dita 
a uma cri.ança, há que consi
derar o desespero deste pai, 
11esu·ltante duma situação por 
el-e criada (?) ou qu'e •lhe foi 
criada (?) e que põe em perigo 
a vida inocen'te de uma crian
ça. 

Cr-eio que o mesmo sucede 
com as out!las Casas. Mas ta:I
vez nesta, dada a sua proximi
dade da Capital, .a i.ncidênóa 
de pedidos seja maior. Cada 
um del<es é; um caso. E qual 
o pior? O número de vltimas 
varia sempre entr:e um e qua
tro, pelo menos. 

As Oasas <lo Gaiato têm uma 
capac·idad-e própria par-a res
posta aos problemas. O esgo
tamento por pa:rlie dt::~queles que 
estão ao seu :serviço (padres 
e senhoras) é nltido e a fialta 
de quem queka toobalhM n•esta 
vida é evidente ... 

Vai ·a Obr.a do , P.adre Amé
rico continuar a fazer o que 
pode.. Servindo e denunciando 
par.a que outl'os t~omem conhe
cimento do flagelo e se cons
dencialiZJem da gmvidade da 
'Situação. 

O tempo frio chega a poueo 
e pouco. As ilolbas das árvores 
cumprindo a missão de nos res
guardarem do sol quente, ca-em 
moJ!tas -no chão. A nossa vida 
continua enqua-drada no ciclo 
anual da Nat\UieZia. 

Em nossa Oasa, o V•erão é 
um t-empo de dispersão. Nele 
são as férias grandes. Regres
sam os estudamt-es do I.Jar do 
Porto que se enquadram no tra
balho da quinta. São os tur
nos da pllaia que vêm alterar 
o esquema dos serviços. Tudo 
isso passou. 

No oom.eço de novo ano lec
tivo é preciso reestruturar a 
vida. Os qu-e acabaram a Teles
cola com aproveitamento ra
zoável, vão para o Porto para 
o Liceu ou Escola TécJllica dei
xando vag.()S os ~ug·ares onde 
trabalharam no ano anterior. 
Também deltxam seus luga
r~s vagos os que, chegada a 
idade, vão passar a tmbalhar 
nas otücinas. Assim hã que 
nomear alguém para limpar os 
refeitórios e as diversas casas 
de habitação; quem tome con
ta da copa, os turnos para la
var a ·loiça, os cozinheillos, o 
chere dos miúdos, o encarre
gado da limpeZia das escolas, 
etc., etc. Da soma do esfor-

ço de cada um resultará o bem 
de todos. A missão em que 
cada um é investido é a sua 
participação na vida da Comu
·nidade. ·E todos colaboram, mes
mo os mais pequenos-os «Ba
tatinhas» -que têm como tra-. 
bah'ro «ot1idab> a limpeza das 
traseiras da casa-mãe e o t'OT
necimento de lenha à padaria. 

N>a ~altura da substituição há 
um dia ou dois de sobreposição 
em que o v.eterano ensina o 
trabalho ao maçarico. Estie ano 
assisti de perto a uma destas 
ensinadelas. O «Jójó» cumpriu 
muito relativamente o seu car
go de limpeza de wna das sa
las da casa.,mãe e d·e lavar a 
loiça mais delticada (ao fim do 
seu ano não hã chãven·a com 
asa intei.tra, nem cafeteira s·em 
mossa e quanto a limpeza é 
melhOT nem fular!). Pois no dia 
em que chegou junto dele o 
UHsses, que ia tomar conta do 
seu pelouro, «Jójó» tomou 
ares catedráticos e com ar sé
rio e convencido gastou o dia 
em recomendações, avisos ·e 
conselhos. Foi pen'3 só ter to
mado brio no último di•a. Mas 
esperemos que, agora, na vaca
ria, tome para si as recomenda
ções que fez ao Ulisses. p.reci
samos sempre de esperar. 

Começado o an-o lectivo a 
vida modifica-se. De manhã 
parte da comunidade está ocu
pada na Escola Primária; à tar
de, ocupados estão os que fre
quentam a Tel-escola, desde a 
uma e meia até perto das 19 
horas. Também perto das deza
nove horas partem para Pena
f·iel os estudantes da noite que 
trabalham durante o dia nas 
nossas oficinas e à noite vão 
às aulas, voltando para casa 
perto das 23 horas. 

O ano escolar com~ou. Que 
bom seria que todos os que 
estudam o fizessem com cons
ciência e cuidado compreen
den-do o que isso é importante 
na sua valorização pessoal. 

O começo d·e um novo ano 
é ~mpre um momento de espe
rança, que só resultará em bem 
se cada um ocupaT e cumprir 
o seu lugar resultando a-ssim o 
bem-comum. 

O Inverno aproxima-se. As 
folhas caem. A Natureza pare
ce mmrer para renascer na 
Primavera. Também assim as 
etapas da vida nos matam c 
renoViam nesta caminhad-a d.e 
luta que é a V:ida!! ' 

P.adre Abe1 

Já nem penso ·a quem atri
buir as culpa·s de tantos ca
sos de abandono ou de vivên
cia na misérita, com o imwitá
vel perigo que correm sempre 
os mais inooentles. Só sei que 
o número é alarmante. Para 
isto não se conhece «'austeri
dad-e». 

Qu·e esteja alerta quem tem 
obri~ação de estar. E não con
tem só oom a·s Casas do Gaia
to. Elas fazem o que está ao 
seu alcance. E1as são um mal 
para alguns dos respeitáveis 

e As auLas no Ensino Pri-
mário c<>meç~am de f·acto. 

'P·elo menos começa:ram ... Mas 
-não é isso que venho agol"a 
analisar. O 'que quero é con
vidar-vos a partilhar das nos
sas d~ficuld·ad•es. E um meio 
de o fazerem é ajudaa1do na 
compra ou o1ierta de mater:ial 
escalar. 

Não pedimos nada de . novo. 
Pedimos a vossa coltabor.ação. 
O res·oo ~ioa ao vosso critério 
- segundo as vossas possibi
'Lidades. 

Jorg-e 


